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RESUMO
Este estudo teve por objetivos: estimar o tempo efetivo de trabalho das enfermeiras do turno da manhã da UTI
Pediátrica do HU-USP; identificar o percentual do tempo efetivo de trabalho dessas enfermeiras dedicado à
assistência direta e indireta; e determinar o índice de produtividade dessas profissionais a partir da análise
retrospectiva dos registros das atividades diárias realizadas. A média mensal do tempo efetivo de trabalho dessas
enfermeiras correspondeu à 275,5 minutos, dos quais 49,9% referem-se à assistência indireta e 50,1% à assistência
direta. O índice de produtividade encontrado situa-se entre satisfatório e excelente, de acordo com o critério de
avaliação disponível na literatura.
Descritores: gerenciamento do tempo: organização & administração; administração de recursos humanos em
hospitais; pesquisa em administração de enfermagem.
RESUMEN
Este estudio tuvo por objetivos estimar el tiempo efectivo de trabajo de las enfermeras del turno de la mañana
de la UTI Pediátrica del HU-USP; identificar el percentual de tiempo efectivo de trabajo de esas enfermeras
dedicado a la asistencia directa e indirecta y determinar el índice de productividad de estas profesionales, a partir
de un análisis retrospectivo de los registros de las actividades diarias realizadas. La media mensual de tiempo
efectivo de trabajo de esas enfermeras correspondió a 275.5 minutos, de los cuales 49.9% se referieron a la
asistencia indirecta y 50.1% a asistencia directa.  El índice de productividad encontrado se situa entre satisfactorio
y excelente, conforme el criterio de evaluación disponible en la literatura.
Descriptores: administración del tiempo: organización & administración; administración de personal en hospitales;
investigación en administración de enfermería.
Titulo: Dimensionamiento del personal de enfermería: análisis del tiempo efectivo de trabajo de enfermeras de la
UTI pediátrica del HU-USP.
ABSTRACT
The purposes of this study were to evaluate effective time of the nurse’s work during the morning shift at the
Pediatric ICU of HU-USP, to identify percentage of effective time of work of these nurses dedicated to direct and
indirect assistance and to determine the index of productivity of the professionals doing a retrospective analysis
of daily activities records.  The mean of the effective time a month of these nurses’ work corresponded to 275.5
minutes, of which 49.9% were related to indirect and 50.1% to direct assistance. According to the evaluation
criterion available in the literature, the productivity index found is between satisfactory and excellent.
Descriptors: time management: organization & administration; personnel administration hospital; nursing
administration research.
Title: Dimensioning nursing staff: analysis of the nurse´s work at the pediatric ICU of HU-USP.
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1 INTRODUÇÃO
Nas instituições de saúde e, principalmen-
te, nas hospitalares, o serviço de enfermagem
representa papel fundamental no processo as-
sistencial. Por esse motivo as chefias desses
serviços têm buscado, cada vez mais, a aqui-
sição de conhecimentos e habilidades que pos-
sibilitem aprimorar o gerenciamento dos re-
cursos sob sua responsabilidade, dando es-
pecial atenção aos recursos humanos e, con-
seqüentemente, ao dimensionamento de pes-
soal de enfermagem, por sua interferência di-
reta na eficácia, na qualidade e no custo da
assistência prestada.
Kurcgant, Cunha e Gaidzinski(1) definem
dimensionamento de pessoal de enfermagem
como a etapa inicial do processo de provimen-
to de pessoal, que tem por finalidade a previ-
são da quantidade de funcionários por cate-
goria, requerida para suprir as necessidades
de assistência de enfermagem, direta ou indi-
retamente prestada à clientela.
Para Gaidzinski(2), a operacionalização do
processo de dimensionamento de pessoal de
enfermagem requer a aplicação de um méto-
do que possibilite sistematizar o inter-relacio-
namento e a mensuração das variáveis que in-
terferem na carga de trabalho da equipe de
enfermagem.
Nesse sentido essa autora propôs, em
sua Tese de Livre-Docência(2), um método de
dimensionamento de pessoal de enfermagem
que possibilita a identificação e análise das
variáveis intervenientes nesse processo, tor-
nando-o um instrumento auxiliar no planeja-
mento e na avaliação do serviço de enferma-
gem.
O método de dimensionamento de pes-
soal de enfermagem proposto por Gaidzinski(2)
indica, para sua aplicação, o desenvolvimento
de diversas etapas que possibilitam o conhe-
cimento e a identificação das seguintes variá-
veis intervenientes no processo: perfil dos pa-
cientes quanto à complexidade assistencial;
tempo de assistência de enfermagem, de acor-
do com a categoria profissional; percentual de
ausências previstas e não previstas da equipe
de enfermagem; jornada efetiva de trabalho e
aplicação da equação para dimensionar o pes-
soal de enfermagem.
Estudo recente(3), realizado no Hospital
Universitário da Universidade de São Paulo
(HU-USP), utilizou o método de dimensiona-
mento de pessoal de enfermagem proposto por
Gaidzinski(2) para dimensionar e avaliar o qua-
dro de pessoal de enfermagem das Unidades
de Internação.
Para identificar o perfil dos pacientes em
relação à complexidade assistencial foi utili-
zado o instrumento de classificação de Fu-
gulin, Silva, Shimizu e Campos(4), que foi apli-
cado a todos os pacientes internados nessas
Unidades, diariamente, no período da manhã,
por um período de seis meses.
No que se refere ao tempo de assistência
de enfermagem, foram utilizadas as horas mé-
dias de assistência de enfermagem preconi-
zadas pela Resolução COFEN n°189/96(5), por
representar referência legal e estar sendo re-
ferendado por outros estudos enquanto parâ-
metro norteador para o dimensionamento e
avaliação do quantitativo de pessoal de enfer-
magem; para a determinação do percentual de
cada categoria profissional considerou-se as
proporções indicadas pelo Conselho Federal
de Enfermagem (COFEN), para cada catego-
ria de cuidado, bem como, as proporções en-
contradas nas Unidades de Internação, estabe-
lecendo-se um percentual compatível com a
realidade vivenciada.
O percentual de ausências previstas e
não previstas foram calculados a partir do le-
vantamento do número de dias de ausências
(previstas e não previstas) da equipe de enfer-
magem, em cada Unidade, e da aplicação de
equações matemáticas propostas por Gaid-
zinski(2).
Para identificação da jornada efetiva de
trabalho considerou-se o tempo de trabalho
diário da equipe de enfermagem, determinado
pela Instituição. No entanto, como esse tempo
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não considera as perdas da produtividade do
trabalhador, durante o turno de trabalho, a pes-
quisadora optou por considerar esta perda da
produtividade por meio da redução da jorna-
da diária de trabalho, determinando como tem-
po produtivo o percentual de 85% da jorna-
da diária de trabalho da equipe de enferma-
gem, avaliado como um índice excelente de
produtividade por Biseng(6) e por Ide, Kirby
e Stark(7).
Acreditamos que a realização desse estu-
do(3) tenha contribuído para a superação de
dificuldades instrumentais e operacionais na
aplicação de um método de dimensionamento
de pessoal de enfermagem, para a compreen-
são do significado e da influência das diversas
variáveis no cotidiano da prática e do geren-
ciamento de enfermagem e para o aprimora-
mento do estudo de algumas variáveis inter-
venientes nesse processo.
Entretanto, esse estudo(3) evidenciou, tam-
bém, perspectivas para realização de outras
pesquisas que verticalizem o conhecimento
das variáveis que interferem no processo de
dimensionamento de pessoal de enfermagem,
principalmente no que se refere àquelas va-
riáveis cujos parâmetros foram determina-
dos mediante dados extraídos da literatura,
não observando, portanto, o contexto singu-
lar da Instituição e das Unidades de Interna-
ção.
Assim, considerando que para determi-
nar o tempo efetivo de trabalho o estudo rea-
lizado utilizou um índice de produtividade re-
ferendado na literatura, pretendemos, com a
proposição dessa nova pesquisa:
a) estimar o tempo efetivo de trabalho
das enfermeiras do turno da manhã
da UTI Pediátrica do HU-USP;
b) identificar o percentual do tempo efe-
tivo de trabalho dessas enfermeiras
dedicado à assistência direta e indi-
reta;
c) determinar o índice de produtividade
das enfermeiras do turno da manhã da
UTI Pediátrica do HU-USP.
2 METODOLOGIA
2.1 Tipo e local do estudo
Trata-se de um estudo exploratório-
descritivo, realizado por meio da análise retros-
pectiva de dados levantados pelo Departa-
mento de Enfermagem (DE) do HU-USP, no
ano 2000.
2.2 Cenário da pesquisa
O HU-USP conta com 308 leitos estatís-
ticos, sendo que, no período do levantamento
dos dados, realizado pelo DE, 282 estavam
ativados em unidades de internação.
A UTI Pediátrica dispunha de 16 leitos ati-
vados, dos quais 6 estavam destinados à Te-
rapia Intensiva Pediátrica; 4 à Terapia Inten-
siva Neonatal, exclusiva para recém-nascidos
(RN) nascidos na Instituição e 6 leitos à Terapia
Semi-Intensiva.
A equipe de enfermagem desta Unidade é
constituída por enfermeiras, técnicos e auxi-
liares de enfermagem, distribuídos em quatro
turnos de trabalho: manhã, tarde, noturno par
e noturno ímpar.
2.3 População
Foram analisados os dados coletados pelo
DE, junto às enfermeiras da UTI Pediátrica do
HU-USP que trabalharam no turno da manhã,
no período de 12 de junho a 12 de julho de 2000.
2.4 Procedimento de coleta de dados
Os dados referentes aos registros efetua-
dos pelas enfermeiras do turno da manhã fo-
ram obtidos com o DE do HU-USP, após au-
torização do Comitê de Ética em Pesquisa da
Instituição e assinatura do termo de consen-
timento livre e esclarecido pelas enfermeiras
envolvidas no estudo.
Para o levantamento destes dados o DE
solicitou a cada trabalhador da equipe de en-
fermagem da UTI Pediátrica, que registrasse,
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em impresso próprio, fornecido pelo DE e dis-
ponibilizado na Unidade, em local de fácil
acesso, todas as atividades profissionais de-
senvolvidas durante o turno de trabalho, assim
como, o horário de início e término de cada
atividade, por um período de um mês. A equi-
pe foi especialmente orientada para não regis-
trar as atividades que não estivessem direta-
mente relacionadas às suas tarefas profissio-
nais, tais como: atendimento de necessidades
fisiológicas, períodos de descanso, telefone-
mas particulares, confraternizações, etc.
2.5 Tratamento dos dados
2.5.1 Tempo efetivo de trabalho e percentual
dedicado à assistência direta e indireta
Para estimar o tempo efetivo de trabalho
das enfermeiras do turno da manhã da UTI Pe-
diátrica do HU-USP, e identificar o percentual
deste tempo dedicado à assistência direta e
indireta, percorremos as seguintes etapas:
a) classificação das atividades diárias de-
senvolvidas pelas enfermeiras em as-
sistência direta e indireta. Para classi-
ficar as atividades exercidas pelas en-
fermeiras partimos da definição utili-
zada por Anselmi(8). Assim, foram con-
sideradas como atividades de assis-
tência direta aquelas desenvolvidas
com a participação direta do paciente/
família, tais como: realização do his-
tórico de enfermagem (entrevista e
exame físico); observação, avaliação
e controle de sinais vitais; administra-
ção de medicamentos, hemoderivados
e dietas; etc. As atividades de assistên-
cia indireta foram caracterizadas como
aquelas realizadas na ausência da pes-
soa assistida ou de seus familiares,
mas em favor da mesma, como: passa-
gem de plantão; elaboração, registro e
conferência de evolução, prescrição e
anotação de enfermagem; preparo de
medicação, etc. As atividades descri-
tas em conjunto, com registro único
do tempo de início e término de reali-
zação, como por exemplo, preparo e
administração de medicação, exa-
me físico, evolução e prescrição
de enfermagem, foram classificadas
na categoria de assistência daquela
atividade cujo tempo de realização, de
acordo com o nosso julgamento, pre-
dominava sobre as demais. Assim, nos
casos dos exemplos acima, as ativi-
dades foram classificadas, respecti-
vamente, como assistência direta e
indireta;
b) levantamento do tempo utilizado, por
enfermeira, para a realização de cada
uma das atividades desenvolvidas di-
ariamente, por meio dos registros do
horário de início e término da ativi-
dade;
c) somatória dos tempos despendidos na
realização das atividades, por enfer-
meira, a cada dia de trabalho, obten-
do-se o tempo efetivo de trabalho,
por dia, de cada enfermeiro;
d) somatória dos tempos despendidos na
realização das atividades classificadas
como assistência direta e indireta, por
enfermeira, a cada dia de trabalho,
obtendo-se a parcela do tempo efeti-
vo de trabalho dedicado à assistên-
cia direta e indireta, por dia, de cada
enfermeira;
e) cálculo da média diária e do desvio
padrão do tempo efetivo de trabalho
das enfermeiras e da parcela do tempo
efetivo diário de trabalho das enfer-
meiras, dedicado à assistência direta
e indireta;
f) somatória das médias diárias do tem-
po efetivo de trabalho das enfermeiras
e das parcelas do tempo efetivo de
trabalho das enfermeiras, dedicado à
assistência direta e indireta;
g) cálculo da média mensal e do desvio
padrão do tempo efetivo de trabalho
das enfermeiras e da parcela do tempo
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efetivo de trabalho das enfermeiras,
dedicado à assistência direta e indireta;
h) determinação do percentual do tempo
efetivo médio mensal de trabalho das
enfermeiras dedicado à assistência
direta e indireta;
i) somatória das médias mensais do tem-
po efetivo de trabalho das enfermeiras
e determinação do tempo efetivo mé-
dio de trabalho das enfermeiras do tur-
no da manhã da Unidade de Terapia
Intensiva Pediátrica do HU-USP;
j) somatória das médias mensais das par-
celas do tempo efetivo de trabalho das
enfermeiras dedicado à assistência
direta e indireta e determinação do
percentual do tempo efetivo médio de
trabalho das enfermeiras do turno da
manhã, dedicado à assistência direta
e indireta.
Os dados foram tratados, na estatística
descritiva, por meio do Programa Excel.
2.5.2 Determinação do índice de produtivi-
dade
Para determinar o índice de produtividade
médio das enfermeiras do turno da manhã da
UTI Pediátrica do HU-USP, no período de 12
de junho a 12 de julho de 2000, calculamos
o percentual médio do tempo efetivo de tra-
balho das enfermeiras em relação ao tempo
total da jornada diária de trabalho (6 horas).
3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS
RESULTADOS
Foram analisados 73 registros, executa-
dos por sete enfermeiras do turno da manhã,
durante 31dias.
A tabela 1, mostra a distribuição das mé-
dias diárias do tempo efetivo de trabalho
das enfermeiras do turno da manhã, a média
mensal e o percentual do tempo efetivo mé-
dio de trabalho dedicado à assistência direta
e indireta.
De acordo com a tabela 1 verificamos que
a média mensal do tempo produtivo das en-
fermeiras do turno da manhã, da UTI Pediá-
trica, no período de 12 de junho a 12 de julho,
correspondeu à 275,5 minutos, dos quais
49,9% (137,7 minutos) foram dedicados à
assistência indireta e 50,1% (137,9 minutos)
à assistência direta.
Estes dados contradizem alguns estudos
que, embora não possam ser diretamente com-
paráveis devido às diferenças de definições e
metodologia adotadas, referem que as enfer-
meiras dedicam a maior parte de seu tempo
de trabalho a atividades não relacionadas à
assistência direta.
Mendes(9) constatou, em pesquisa reali-
zada na região metropolitana de Belo Hori-
zonte, que o percentual do tempo de trabalho
consumido com atividades assistenciais, ad-
ministrativas e outras funções, não específicas
da enfermeira, equivalia, respectivamente, a
40,8%, 40,1% e 19,1% do período de trabalho.
Esta autora referiu, ainda, que as enfer-
meiras dos hospitais privados desenvolviam,
em seu período de trabalho, 46,6% de funções
administrativas, 35,3% de funções assisten-
ciais e 18,1% de atividades não específicas
das enfermeiras. Nos hospitais públicos, a car-
ga de trabalho das enfermeiras era utilizada
da seguinte maneira: 38,2% para funções ad-
ministrativas, 43,6% para funções assisten-
ciais e 18,1% para as outras funções.
O estudo realizado por Jesus(10) , a partir da
observação direta do trabalho realizado por
quatro enfermeiras assistenciais, mostrou que
estas profissionais dedicaram cerca de 47,5%
do seu tempo às atividades de administração
do serviço de enfermagem e somente 10,9%
às atividades de assistência ao paciente.
Rantz e Hauer(11) avaliaram a produtivida-
de da equipe de enfermagem de um hospital de
330 leitos, por meio da observação direta das
atividades realizadas, que foram classificadas
em três categorias: tempo produtivo total em
cuidados diretos, tempo produtivo total em
cuidados indiretos e tempo não produtivo total.
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Tabela 1 - Distribuição das médias diárias do tempo efetivo de trabalho das enfermeiras do turno
da manhã da UTI Pediátrica do HU-USP, no período de 12 de junho a 12 de julho de
2000. São Paulo, 2004.
12/6/00 134,3 51,0 129,0 49,0 263,3 100,0
13/6/00 105,3 37,0 179,3 63,0 284,7 100,0
14/6/00 212,5 64,4 117,5 35,6 330,0 100,0
15/6/00 114,0 41,7 159,3 58,3 273,3 100,0
16/6/00 136,5 40,5 200,5 59,5 337,0 100,0
17/6/00 168,5 51,7 157,5 48,3 326,0 100,0
18/6/00 194,5 79,2   51,0 20,8 245,5 100,0
19/6/00 142,3 47,6 156,7 52,4 299,0 100,0
20/6/00   98,0 35,8 176,0 64,2 274,0 100,0
21/6/00 199,7 68,7   91,0 31,3 290,7 100,0
22/6/00 133,0 59,1   92,0 40,9 225,0 100,0
23/6/00 127,5 54,5 106,5 45,5 234,0 100,0
24/6/00 108,0 35,9 193,0 64,1 301,0 100,0
25/6/00 149,5 57,8 109,0 42,2 258,0 100,0
26/6/00 142,5 51,8 132,5 48,2 275,0 100,0
27/6/00 147,7 54,9 121,3 45,1 269,0 100,0
28/6/00 181,7 62,6 108,3 37,4 290,0 100,0
29/6/00 109,0 54,9   89,7 45,1 198,7 100,0
30/6/00 163,0 53,6 141,0 46,4 304,0 100,0
01/7/00 111,7 58,6   79,0 41,4 190,7 100,0
02/7/00 119,0 43,2 156,5 56,8 275,5 100,0
03/7/00 151,5 62,7   90,0 37,3 241,5 100,0
04/7/00 127,5 35,9 227,5 64,1 355,0 100,0
05/7/00 120,0 39,3 185,0 60,7 305,0 100,0
06/7/00 170,0 58,1 122,5 41,9 292,5 100,0
07/7/00   90,5 39,3 139,5 60,7 230,0 100,0
08/7/00 201,5 58,6 142,5 41,4 344,0 100,0
09/7/00 160,0 58,2 115,0 41,8 275,0 100,0
10/7/00   56,0 25,6 162,5 74,4 218,5 100,0
11/7/00 105,0 37,2 177,5 62,8 282,5 100,0
12/7/00   87,5 34,7 165,0 65,3 252,5 100,0
Fonte: Relatório parcial do Projeto de Iniciação Científica (PIBIC) – Dimensionamento de pessoal de enfermagem: análise do tempo efetivo de
trabalho das enfermeiras da UTI pediátrica do HU – USP, 2004.
MÉDIA DIÁRIA DO TEMPO EFETIVO DE TRABALHO
DAS ENFERMEIRAS DO TURNO DA MANHÃ (6 horas)
      ASS. INDIRETA         ASS. DIRETA   TOTAL
      (minutos)           %     (minutos)            %     (minutos)            %
DATA
SOMA          4267,7          4273,6         8541,3
MÉDIA MENSAL 137,7 49,9 137,9            50,1           275,5           100,0
DESV. PAD.   37,1 12,2   40,4 12,2  40,8    0,0
C.VAR.%   26,9 24,3   29,3 24,4  14,8    0,0
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Os resultados deste estudo permitiram
concluir que as enfermeiras despendiam 60%
do seu tempo em cuidados diretos, 30% em
cuidados indiretos e 10% do tempo em ati-
vidades classificadas como não produtivas.
Lunardi, Lunardi Filho e Borba(12) consta-
taram, em pesquisa realizada com enfermei-
ras de uma unidade de internação de um hos-
pital-escola, que 42,92% do tempo das en-
fermeiras foi utilizado em atividades admi-
nistrativas; 17,65% em atividades assisten-
ciais e 39,43% em atividades não específicas
da enfermeira.
Cabe esclarecer que alguns dos estudos
acima referidos utilizaram a denominação ati-
vidades administrativas referindo-se aos cui-
dados indiretos de enfermagem, caracteri-
zados, no presente estudo, como atividades de
assistência indireta de enfermagem. Lunardi,
Lunardi Filho e Borba(12), relacionaram as se-
guintes atividades como administrativas: revi-
sar prontuários, orientar funcionários, reali-
zar registro de ocorrências, realizar evolução
e prescrição de enfermagem, controlar medi-
cação controlada, contatar outros profissio-
nais da equipe de saúde, passar plantão, etc.
Como atividades não específicas das
enfermeiras, os pesquisadores consideraram
aquelas que, devido às suas características,
não necessitam ser realizadas por um profis-
sional com a formação da enfermeira(12). Men-
des(9) destaca, dentre outras, as de competên-
cia de outros serviços técnicos ou administra-
tivos, como contatos e comunicações externas
com representantes de laboratórios, compras
de medicamentos, equipamentos e outros ma-
teriais. Para Lunardi, Lunardi Filho e Borba(12)
as atividades não específicas das enfermeiras
referem-se a: aprazar prescrições médicas; lo-
calizar médico de plantão; preparar material
para procedimentos; verificar disponibilidade
de leitos para internação, etc.
Upenieks(13) realizou um estudo em uma
unidade de internação cirúrgica com a inten-
ção de determinar a quantidade de tempo gas-
to, pelas enfermeiras, em atividades  de cuida-
dos diretos, bem como, de identificar possí-
veis áreas de ineficiência, buscando alterna-
tivas para uma assistência efetiva. O estudo
revelou que as enfermeiras gastaram 30% do
seu tempo em cuidado direto e 7% em ativi-
dades de outras categorias. A realização deste
estudo possibilitou, também, avaliar a distri-
buição da carga de trabalho, nos diferentes
turnos, impulsionando uma revisão nos proces-
sos de trabalho da equipe de enfermagem, com
a finalidade de equacionar a sua distribui-
ção, por meio da redistribuição de tarefas.
Analisando esses estudos verificamos que
os pesquisadores têm procurado analisar a
distribuição das atividades realizadas pelas
enfermeiras, partindo da hipótese que estas
profissionais executam uma série de ativida-
des não específicas da enfermagem e que po-
deriam ser executadas por outras categorias
funcionais. Dessa forma, a finalidade de ava-
liar o trabalho desenvolvido por esta catego-
ria profissional é a de evidenciar a necessida-
de das enfermeiras e das instituições reverem
seus processos de trabalho, buscando concen-
trar esforços para disponibilizar mais tem-
po para a execução das atividades profissio-
nais específicas, aumentando, conseqüente-
mente, a motivação dos trabalhadores, a quali-
dade da assistência e a produtividade da equi-
pede enfermagem.
A exemplo disso, Prescott, Phillips, Ryan
e Thompson(14) discutem o uso inapropriado
que os hospitais fazem da profissional enfer-
meira, que está, freqüentemente, realizando o
trabalho de outros departamentos, como do
serviço de nutrição, do pessoal de enfermagem
menos qualificado, do pessoal administrativo
e de apoio. No entanto, verificando os estudos
publicados, sobre o uso do tempo da enfermei-
ra, estes autores chamam a atenção para as
diferentes definições adotadas pelos pesqui-
sadores no que se refere à categorização das
atividades, pois enquanto alguns estudos ado-
taram critérios consistentes, outros incluíram
atividades de reposição de estoques dentro da
categoria cuidados diretos.
Ricardo CM, Fugulin FMT, Souza TM. Dimensionamento de pessoal de enfer-
magem: análise do tempo efetivo de trabalho das enfermeiras da UTI pediátrica
do  HU-USP.  Rev Gaúcha Enferm, Porto Alegre (RS) 2004 dez;25(3):357-66.
364
Na presente pesquisa as atividades foram
classificadas apenas como assistência direta e
indireta. No entanto, verificamos que algumas
das atividades classificadas como assistência
indireta, como por exemplo, ordenar prontuá-
rio e a papeleta dos pacientes, caracterizam-
se como não específicas da enfermagem. Des-
sa forma, e considerando que o tempo utiliza-
do para a realização de atividades não espe-
cíficas interfere diretamente na produtividade
e na previsão do quantitativo e qualitativo de
pessoal de enfermagem, julgamos necessário
repensar a classificação adotada no desenvol-
vimento deste estudo.
A Tabela 2, mostra distribuição das mé-
dias diárias do tempo efetivo de trabalho e dos
índices de produtividade diário das enfer-
meiras do turno da manhã, da Unidade de Tera-
pia Intensiva Pediátrica do HU-USP, assim
como, a média mensal do tempo efetivo de
trabalho e o índice de produtividade médio
destas profissionais.
Analisando os dados da Tabela 2 podemos
constatar que o índice de produtividade médio
das enfermeiras do turno da manhã da UTI
Pediátrica do HU-USP correspondeu à 76,5%
do tempo total de trabalho (6 horas).
Este índice, de acordo com os critérios de
avaliação para a distribuição da produtivida-
de, proposto por Biseng(6), é considerado exce-
lente, embora encontre-se abaixo dos resul-
tados encontrados por Ide, Kirby e Stark(7)
(entre 80 e 85%) e seja inferior ao índice uti-
lizado por Fugulin(3) (85%) para dimensionar
e avaliar o quadro de enfermeiras da UTI
Pediátrica do HU-USP, o que pode determinar
uma defasagem na projeção do quadro de en-
fermeiras, realizada naquela ocasião, caso o
índice geral da Unidade também se comporte
dessa maneira.
Analisando o comportamento diário dos
índices de produtividade destas enfermeiras,
verificamos que os encontrados nos dias 29/6
e 1/7/2000, que equivalem, respectivamente,
à 55,2% e 53,0%, são considerados insufi-
cientes pelos critérios de avaliação da produ-
tividade proposto por Biseng(6).
De acordo com Mello(15), existem fatores
importantes que afetam diretamente a produ-
tividade dos trabalhadores, tais como: o tem-
po gasto no desempenho de atividades consi-
deradas como não específicas da enferma-
gem, a motivação e o desempenho do trabalha-
dor, o uso de tecnologia, máquinas, ferramen-
tas e métodos de trabalho que sustentem e
auxiliem o desenvolvimento do trabalho e a
qualidade do produto.
Hagerty, Chang e Spengler(16) consideram
que a produtividade dos trabalhadores resul-
ta de muitas variáveis, incluindo liderança, pla-
nejamento, desenvolvimento de recursos hu-
manos e remuneração, mas para analisá-las
é necessário a utilização de métodos e medi-
das de trabalho que possibilitem determinar
a distribuição do tempo de uma equipe de
trabalho.
A estimativa do tempo gasto pela equi-
pe de enfermagem tem a finalidade de ins-
trumentalizar tomadas de decisão, no sentido
de reestruturar os serviços no que se refere à
adequação do quadro de pessoal (quantidade
e qualificação), melhoria da qualidade da as-
sistência, aumento da produtividade, melho-
ria da eficácia e eficiência do serviço, avalia-
ção e redefinição de fluxo de trabalho, distri-
buição adequada de trabalho entre os turnos
e categorias profissionais, otimização da uti-
lização dos serviços de apoio e intensificação
da tecnologia, principalmente no que se refe-
re ao sistema de informação e comunicação,
por meio da informática(13,14,16-20).
No entanto, para tecermos outras consi-
derações a respeito da produtividade e da dis-
tribuição do tempo efetivo de trabalho das en-
fermeiras da UTI Pediátrica, necessitamos le-
vantar e analisar os dados referentes às en-
fermeiras dos demais turnos envolvidos no tra-
balho da Unidade, visando estabelecer um ín-
dice de produtividade médio das enfermeiras,
que possibilite melhor avaliação do quadro de
pessoal da Unidade, além de identificar possí-
veis necessidades de ajustes na distribuição da
carga de trabalho entre os diferentes turnos.
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Tabela 2 - Distribuição das médias diárias do
tempo efetivo de trabalho e dos índi-
ces de a produtividade das enfer-
meiras do turno da manhã da UTI
Pediátrica do HU-USP, no período
de 12 de junho a 12 de julho do ano
2000. São Paulo, 2004.
TURNO DA MANHÃ (6 horas)
Tempo efetivo
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 275,5  76,5
   40,8  11,3
   14,8  14,8
Fonte: Relatório parcial do Projeto de Iniciação Científica (PIBIC) –
Dimensionamento de pessoal de enfermagem: análise do tempo
efetivo de trabalho das enfermeiras da UTI pediátrica do HU –
USP, 2004.
4 CONCLUSÕES
Os resultados apresentados permitiram
verificar que as enfermeiras do turno da ma-
nhã, da UTI Pediátrica do HU-USP, dedicam
cerca de 50% do seu tempo diário de trabalho
à assistência direta e cerca de 50% à assistên-
cia indireta, contradizendo alguns estudos rea-
lizados, principalmente no cenário brasilei-
ro, que referem que as enfermeiras dedicam
a maior parte do seu tempo às atividades de
assistência indireta, algumas vezes denomi-
nadas, inadvertidamente, de atividades admi-
nistrativas.
A análise dos trabalhos realizados, sobre
a distribuição do tempo das enfermeiras, pos-
sibilitou observar que os estudos realizados
têm procurado identificar o tempo gasto em
atividades não específicas da enfermagem,
como subsídio para avaliar a produtividade
da equipe. Neste sentido, e avaliando o impac-
to dessa medida no dimensionamento de pes-
soal de enfermagem, consideramos a possi-
bilidade de incluir esta categoria na classifi-
cação adotada na presente pesquisa.
No que se refere ao índice de produtivi-
dade das enfermeiras do turno da manhã veri-
ficamos que o valor encontrado situa-se, de
acordo com o critério de avaliação disponível
na literatura, entre satisfatório e excelente, mas
é inferior ao índice de produtividade médio
utilizado por Fugulin(3), para dimensionar e
avaliar o quadro de enfermeiras da UTI Pe-
diátrica do HU-USP no ano 2000, o que pode
determinar uma defasagem na projeção do
quadro de enfermeiras realizado naquela
ocasião, caso o índice geral de produtividade
dessas enfermeiras se comporte da mesma
maneira.
Acreditamos que a realização desta pes-
quisa possa contribuir para a realização de no-
vas investigações que contemplem a produ-
tividade e a distribuição do tempo de trabalho
das enfermeiras, subsidiando, de forma cada
vez mais consistente, o estudo da temática di-
mensionamento de pessoal de enfermagem.
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